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RESUMO

Com o objetivo de estudar a utilização de eletrodomésti 
oos e de motores na região atendida pela Cooperativa de Eletrifi 
oaçao Rural do Vale do Rio Grande, sediada em Lavras, foram pre 
enchidos 60 questionários, correspondendo a 15% das propriedades 
estratificadas em 4 classes de acordo com a potência instalada 
(5, 10, 15 e maior que 15 KVA).

Nas classes I, II e III predomina a energia elétrica mo 
nofãsica e na classe IV, a energia elétrica trifãsica. De um mo 
do geral, os fazendeiros estão satisfeitos com o atendimento da 
Cooperativa e fazem boa utilização de eletrodomésticos, sendo os 
mais comuns a geladeira (67%), a televisão (62%), o ferro elétri 
co (57%), o radio (55%) e o liquidificador (45%). Considerando- 
se as médias das classes há correlação entre número de eletrodo 
mestiços e potência instalada e entre potência de eletrodomésti 
cos e consumo (dependência linear na classe I). A maior aquisx 
çao de motores é acompanhada da maior aquisição de eletrodomésti 
cos, de 1964 a 1972. Nas Classes I e II predomina 1 motor por 
propriedade, na classe III 2 motores e na classe IV 7 motores, 
com uma média geral de 2,71 motores por propriedade. Ã medida 
que aumenta a potência instalada, aumenta o número de motores e 
a potência de motores e, considerando-se as médidas das classes 
foi encontrada correlação significativa entre consumo e potência 
de motores. Na Classe I predominam os motores de 5 C.V., e na 
classe II, os motores de 7,5 C .V. e nas classes III e IV, os mo_ 
tores de 10 C.V., com uma média geral de 5,78 C.V. por motor. 
Considerando-se todas as classes, os motores de 7,5 C.V. são os 
mais comuns. 0 maior emprego de motores se destina à picadeira 
(80%), seguindo o emprego para bomba d'água e desintegrador. Por 
meio de estudo de regressão múltipla, mostrou-se que na classe I 
o consumo é mais afetado pelo uso de eletrodomésticos e na alas 
se IV pelo uso de motores e, considerando-se todas as classes as 
atividades que mais contribuem para o consumo são aquelas devi 
das ao uso de motores.

SUMMARY

The main objective of this research was to study the 
utilization of domestic appliances and electric motors in the re 
gion comprised by the "Cooperativa de Eletrificação Rural do Va 
le do Rio Grande (CERVARIG)" with its head quarters in Lavras . 
The sample were 60 farmers (15%, of the universe) intervied direc_ 
tly through the survey method and these farmers were divided in 
to four classes (I to IV) according to the installed power as su
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ah: 5, 10, 15 and above 15 KVA.

In alasses I, II anã III there was a high peraentage of 
single-phase Unes while in alass IV prevails three-phase Unes. 
In general one aan say that farmers are pleased with the way the 
oooperative is managed. The eleotriaity is very well used and 
among the electria applianaes, refrigerators are most used [67%) 
followed by TV (62%) electria iron (57%), radio (55%) and final 
ly blender (45%).

Considering the average of eaah alass there is a positi 
ve aorrelation between number of electria applianaes and instai 
led power, anã between electria applianaes power and consumption 
(linear dependence in alass I). The larger the number of elea 
tric motors bought the larger the number of electria applianaes 
considering the period 1964/1972.

In alasses I and II it was found an average of one elea 
trio motor per farm while in alasses III and IV, 2 (three) and 
7 (seven) motors respeativelly. The average for all alasses was 
2.71 motors per farm. j4s the installed power inoreases so does 
the number of electria motors and their power. Taking into acco_ 
unt the average of eaah alass it was found a positive aorrelati 
on between consumption and motor power. In alasses I and II pre 
vail motors with 5.0 and 7.5 HP respeativelly while in alasses 
III and TV 10.0 HP, with an average of 5.78 HP per motor. Motors 
with 7.5 HP are the most common and these motors are most used 
in piak-axe (80%) followed by water pumps and grinding. The mui 
tiple regression study showed that in alass I consumption is most 
due to the use of electria applianaes while in alass IV through 
the use of electria motors. If we take into aaaount all classes 
the use of motors are the one which most influenae the aonsumpti 
on.

1. INTRODUÇÃO

Sob o ponto de v i s t a  econômjco e s o c ia l ,  não se pode, de maneira alguma, 
le va r  os grandes b e n e f íc io s  t raz id o s  pela e l e t r i c id a d e ,  somente aos grandes nú 
c le o s  p o p u lac io n a is ,  privando desse b e n e f ic io  aos homens que vivem no campo, nas 
l id e s  a g r íc o la s  de produção. Nos pa íses em desenvolvimento como o B r a s i l ,  s ig n [  
f i c a t i v a  porcentagem da população res id e  no campo, co ns t itu ind o -se  um grande mer 
cado consumidor em p o te n c ia l ,  com grandes p e rsp e c t iva s  de desenvolvimento. £ ne 
c e s s á r io  que tudo se faça para que o poder a q u is i t i v o  dessa grande massa popula 
c io n a l  se ja  e levado e, para t a l ,  um dos grandes elementos de progresso é, sem dú 
v id a ,  a energ ia  e l é t r i c a  bem p lane jada .

Dois o b je t iv o s  básicos devem ser considerados num programa de e l e t r i f i c a  
ção rura 1 :

1?) Promover bem-estar e con fo rto  ao homem do campo
2?) M elhoria  das condições económicas das populações ru r a is .
Bem-estar e co n fo r to  estão  d iretam ente re lac ionados com as a t iv id a d e s  

"d en tro  de c a s a " ,  devidas ao uso dos d i f e re n te s  t ip os  de e le trodo m ésticos .  Me 1 ho 
r i a  das condições económicas está  d iretam ente re lac ionada com as a t iv id a d e s  " fo  
ra de c a s a " ,  dev idas  aos d i f e re n te s  empregos de motores para mecanização das a t j  
v i dades r u r a is .

A a tua l p o l í t i c a  desenvo1v im e n t is ta  do P a ís ,  no setor ag ro p ecuá r io , tem 
procurado, a t ra vé s  de organismos e s p e c ia l iz a d o s ,  incrementar o uso da energ ia  
e l é t r i c a  no meio r u r a l .  Como se sabe, um programa de e l e t r i f i c a ç ã o  r u r a l ,  em um 
pa is  com grande extensão t e r r i t o r i a l  e e levada d ispersão  popu1a c io n a 1, en fren ta  
grandes d i f ic u ld a d e s  té cn ica s  e económicas. Um programa com t a i s  c a r a c te r l s t^  
cas não pode ser executado sem uma in fra- es t  ru tura  adequada, capaz de atender to
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das as fases de sua execução, notadamente no que d iz  re sp e ito  ã a s s is t ê n c ia  téc 
n ica  ao produtor r u r a l ,  ensinando-o a u t i l i z a r ,  rac io n a lm en te , a energ ia  e l é t r j  
ca, de modo a a lc a n ç a r  os o b je t iv o s  da e l e t r i f i c a ç ã o  r u ra l .

0 programa de e l e t r i f i c a ç ã o  ru ra l  no B r a s i l  es tá-se  desenvolvendo em ri_t 
mo ace le rad o ,  para que se cumpram as metas governamentais, que estabeleceram  um 
aumento de 1000% nas l in ha s  ru r a is  e a e l e t r i f i c a ç ã o  de mais de 200.000 p ropr ie  
dades no período 1974/79 (A sseso r ia  de Comunicação da E le t ro b rã s ,  1976). Atuaj_ 
mente, ce rca  de 7 a 8% das propriedades r u r a is  são e l e t r i f i c a d a s ,  correspondente 
a aproximadamente 320.000 propriedades. 0 p r im e iro  "p lano  nacional de e l e t r i f i c £  
ção r u r a l "  (per íodo  1975/76) p o s s ib i l i t o u  a construção  de 16.446 Km de redes de 
d i s t r ib u iç ã o  r u r a l ,  a in s ta la ç ã o  de 139.753 KVA, bene fic iando  28.856 propried£  
des. As metas do segundo "p lano  nacional de e l e t r i f i c a ç ã o  ru ra l (per íodo 1978/ 
80) preveem a construção  de 32.158 Km de l in ha s  r u r a i s ,  a in s ta la çã o  de 327.915 
KVA e a energ ização  de 55.748 propriedades ( E l e t r o r u r a l , 1978).

E n t re ta n to ,  ana lisando-se  a e l e t r i f i c a ç ã o  ru ra l nos p r im eiros anos de 
e x is t ê n c ia ,  deparamos com as segu in tes  in te rrogaçõ es :  os seus o b je t iv o s  es ta r iam  
sendo a lcançados?  o p r o p r ie t á r io  ru ra l  tem t i r a d o  o máximo p ro ve ito  desse ins 
trumento? e s ta rá  a energ ia  e l é t r i c a  sendo u t i l i z a d a  r a c io n a 1 mente? A f a l t a  de 
b ib l i o g r a f i a  e s p e c ia l iz a d a ,  p r in c ip a 1 mente no que d iz  re sp e ito  ã u t i l i z a ç ã o  da 
energ ia  e l é t r i c a ,  j u s t i f i c a  o presente t ra b a lh o ,  que tem, como o b je t iv o ,  estudar 
a u t i l i z a ç ã o  de e le trodo m ést icos  e de motores no meio ru ra l da reg ião  de Lavras 
MG - buscando respostas ãs in te rrogações  acima, com a f in a l id a d e  de d a r ,  ao pro 
dutor r u r a l ,  uma co r re ta  o r ie n ta çã o ,  quanto ao uso rac io na l da energ ia  e l é t r i c a .

2. MATERIAL E MÉTODO

In ic ia  1 mente, fo i  f e i t o  um levantamento c a d as tra l  das propriedades e le  
t r i f i c a d a s  pela Cooperat iva  de E l e t r i f i c a ç ã o  Rural do Va le  do Rio Grande (CERVA 
R IG ) ,  e s t r a t i f i c a d a s  de acordo com a potência  e l é t r i c a  in s ta la d a  (KVA), conforme 
Quadro 1. Como potênc ia  e l é t r i c a  in s ta la d a  é uma v a r iá v e l  d i s c r e t a ,  o c á lc u lo  
da amostragem fo i  f e i t o  considerando-se 15% do u n ive rso .  Os q u es t io n á r io s  foram 
e laborados , testados  convenientemente e preenchidos a t ra vé s  de e n t r e v is t a  d i r e t a  
(método S u rv e y ) ,  após s o r te io  dos p r o p r ie t á r io s .  A se g u ir ,  os q u es t io n á r io s  fo 
ram tabulados e an a l isa d o s  de modo a a tender os o b je t iv o s  da pesquisa .

QUADRO 1 - Amostragem baseada no Levantamento f e i t o  na CERVARIG - Ano 1974

c
Denom i nação

L A S S E S
KVA

Propr ie t á r  ios 
N?

Amostraqem
15%

1 5 113 17
1 1 10 173 26
1 1 1 15 67 10
IV Ma ior que 15 47 07

TOTAL 400 60

A CERVARIG, sediada em Lav ra s ,  Sul de Minas, F igu ra  1, atende também os 
m unic íp ios v iz in h o s  de Nepomuceno, Itum ir im , Perdões, I j a c i ,  Bom Sucesso, I t u t in  
ga , In g a í ,  C arrancas , Santo Antônio do Amparo, São V ic e n te  de Minas e Bom Jard im  
num ra io  de aproximadamente 100 qu ilóm etros. Pe las  c a r a c t e r í s t i c a s  dos m unic íp j 
os estudados, a c re d ita - se  ser a reg ião  atend ida pela CERVARIG bastante  represen 
t a t i v a  do sul de Minas.
FIGURA 1 - L o ca l iz a ção  do M un ic íp io  de Lavras  no Estado de Minas G era is
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FIGURA 1 - Lo ca l iz a ção  do m unic íp io  de Lavras no estado de Minas Gera is

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Informações G era is

Com a f in a l id a d e  de v e r i f i c a r  como o a g r i c u l t o r  es tá  recebendo a E l e t r i  
f ic a ç ã o  Rural e quais as p e rsp e c t iva s  para os próximos anos, foram f e i t a s  algu 
mas perguntas, as quais passaremos a d i s c u t i r .

1?) Está s a t i s f e i t o  com o atendimento da Coopera t iva?
87% dos cooperados estão  s a t i s f e i t o s  com o atendimento da Cooperati 

v a . Observando-se as d iv e rs a s  c la s s e s ,  v e r i f i c a - s e  que na c la s s e  I I  (10 KVA) 9& 
por cento es tão  s a t i s f e i t o s  (maior %) enquanto que na c la s s e  I I I  (15 KVA) 80% es 
tão s a t i s f e i t o s  (menor %).

2^) As máquinas e x is te n te s  na fazenda atendem as necess idades?
37% dos cooperados julgam que as máquinas e x is te n te s  atendem as su 

as necess idades . Observando-se as d iv e rs a s  c la s s e s ,  v e r i f i c a - s e  que na c la sse  
com mais de 15 KVA e x is t e  uma maior porcentagem (1A%) de cooperados in s a t i s f e [  
tos com as máquinas.

3?) Pretende in s t a la r  ou tras  máquinas?
Apenas 33% dos fazende iros  pensam em in s t a la r  novas máquinas. Obser 

vando-se por c la s s e ,  nota-se que na c la s s e  I (5 KVA) apenas 2k% pensam em insta  
la r  novas máquinas, enquanto que nas c la s s e s  acima de 15 KVA, 37% pretendem ins 
t a l a r  o u tras  máquinas. Observa-se que nas c la sse s  com maior potência  in s ta la d a ,  
os a g r i c u l t o r e s ,  pe las  suas p rópr ia s  informações, estão  u t i l iz a n d o  mais energ ia  
e l é t r i c a ,  o que poderá ser comprovado mediante estudo do consumo da energ ia  ae lé  
t r i c a .  Tal informação está  de acordo com a resposta da pergunta a n te r io r  (2 . )

^ f )  Pretende e l im in a r  máquinas?
Apenas 3% dos cooperados, pertencentes  a C lasse  I I  (10 KVA), preten 

dem e l im in a r  máquinas.
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5^) Pretende s u b s t i t u i r  máquinas?
Apenas 8% pretendem s u b s t i t u i r  máquinas, sendo que a maior porcenta 

gem reca i nos fazende iros  pertencentes  ã c la s s e  maior que 15 KVA.
6 ? )  Há problemas no funcionamento das máquinas?

17% dos fazende iros  es tão  tendo problemas com o funcionamento das 
máquinas, v e r i f ic a n d o - se  maior descontentamento na c la s s e  com mais de 15 KVA. En 
t r e  as causas a legadas , encontram-se:

"Pouca e n e rg ia "
- "Não funcionam com do is  motores ao mesmo tempo"

" F a l t a  de e n e rg ia "
"Fo rça  ca i muito"

7^) Há problemas no funcionamento dos e le trodo m ésticos?

Apenas 2% acusaram problemas de funcionamento de e le trodom ésticos .

8 ? )  0 maquinário a tua l  apresenta vantagem sobre o maquinário an t ig o ?
Todos os cooperados julgam que o maquinário a tua l é van ta joso  em re 

la ç io  ao an t ig o ,  alegando os segu in tes  motivos:

"Menor custo de operação"
"Menor gasto em co n se rto s "
"Melhor rendimento"

- "Menor mão-de-obra"
- "M a io r  f a c i l id a d e  de funcionamento"

9^) Houve aumento na produção em deco rrên c ia  do emprego da e l e t r i c i d a
de?

82% dos fazende iros  observaram um aumento na produção. Apenas nas 
c la s s e s  1 (5 KVA) e I I  (10 KVA) é que se observaram cooperados em cu jas  p roprie
dades a produção não fo i  aumentada (26%).

10?) Houve empenho em aumentar a produção a g r íc o la  em v i s t a  de maior fa 
c i l  idade observada no benefic iam ento?

80% dos a g r i c u l t o r e s  responderam a f irm a tivam en te .  Nas c la s se s  de 5 
KVA e 10 KVA, observa-se maior in c id ê n c ia  de respostas nega t iva s  (26%).

11?) 0 aumento da produção a g r íc o la  deve-se a fa to r  independente ao uso
da energ ia  e l é t r i c a ?

Apenas 5% julgam que o aumento da produção se deve a fa to re s  inde 
pendentes ao uso da energ ia  e l é t r i c a .

12?) Houve empenho em aumentar os produtos de origem an im al, em v i s t a  de 
maiores f a c i l id a d e s  oriundas do uso de energ ia  e l é t r i c a ?

6*4% dos cooperados responderam a f irm a tivam en te .  0 maior número de 
respostas  nega t ivas  fo i  encontrado e n tre  os fazende iros  das c la s s e s  de 5 KVA (em 
55%) e 15 KVA (A3%).

13?) 0 aumento da produção de origem animal deve-se a f a to r  independente
ao uso da energ ia  e l é t r i c a ?

Apenas 5% julgam que o aumento da produção se deve a fa to res  inde 
pendentes ao uso da energ ia  e l é t r i c a .

1*4?) Houve ampliação do número de animais depois que se passou a ut i 1 j 
zar energ ia  e l é t r i c a ?

80% dos cooperados responderam a f irm a tivam en te  e a menor in c idênc ia  
de respostas p o s i t i v a s  se v e r i f i c a  en tre  os p ro p r ie tá r io s  pertencentes  ãs c ia s  
ses de 5 KVA e maior que 15 KVA (57%).

15^) Houve aumento do p la n t io  de fo rragens dest inadas  às c r ia çõ e s  após 
implantação da energ ia  e l é t r i c a ?

75% dos p ro p r ie tá r io s  responderam a f irm ativam ente  e a menor incidên
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c ia  de respostas a f i rm a t iv a s  v e r i f i c o u - s e  na c la s s e  de 5 KVA (53%). Entre  as for 
ragens in troduz idas  as mais comuns foram: nap ier (73%), milho (33%) e cana (73%J

16 f ) Houve empenho em c r i a r ,  r e c r i a r  ou engordas maior número de ani 
mais, apôs implantação da energ ia  e l é t r i c a ?

78% dos fazende iros  responderam af irm ativam ente  e a menor incidên 
c ia  de respostas a f i rm a t iv a s  se v e r i f i c a  en tre  os fazende iros  pertencentes a 
c la s s e  maior que 15 KVA (57%).

3•2. Tipos de Energ ia  U t i l i z a d a

Além da energ ia  e l é t r i c a ,  algumas fazendas u t i l iz a m  também outros t ipos  
de en e rg ia ,  conforme e s p e c i f ic a ç ã o  no Quadro 2.

QUADRO 2 - T i pos de Energ ia  U t i l i z a d a ,  baseado no Levantamento f e i to em 1974

CLAS

SES

ENERGIA ELETRICA OUTROS TIPOS

Monofás i ca
N? %

Tr i fá s i ca
N? %

Diesel
N? %

Gaso 1 
N?

1 i na
%

H i d r a u 1i co 
N?

1 17 1 00,0 _ _ 02 1 1 ,8 02 11,8
1 1 26 1 00,0 - - 02 7,7 - - 02 7,7
1 1 1 08 80,0 02 20,0 02 20,0 - - 01 10,0
IV 02 28,6 05 71 ,4 01 14,3 01 14,3

GERAL 53 88,3 07 1 1,7 05 8,3 03 5,0 05 8,3

Nota-se, como era de se e sp e ra r ,  que ã medida que se aumenta a potência  
in s ta la d a ,  a energ ia  e l é t r i c a  t r i f á s i c a  passa a ser mais usada. Conforme in fo r  
mação dos p r o p r ie t á r io s ,  a fonte mais importante é a energ ia  e l é t r i c a ,  mesmo ha 
vendo ou tras  fontes na fazenda.

3 .3 . U t i l i z a ç ã o  de E le trodom ésticos

3-3-1. E le trodom ést icos  U t i l iz a d o s

No Quadro 3 estão  e sp e c if ic a d o s  os e le trodom ésticos  u t i l i z a d o s  pelos 
a g r i c u l t o r e s .  Como se sabe, um dos o b je t iv o s  da E l e t r i f i c a ç ã o  Rural é promover 
bem-estar e co n fo r to ,  o b je t iv o  esse d iretam ente re lac ionado  com a u t i l i z a ç ã o  de 
e le trod o m és t icos .  Dos e le trodo m ésticos ,  o mais usado pelos a g r ic u l t o r e s  é a ge 
la d e ir a  (67% ) ,  seguindo-se a t e le v is ã o  (62%), o f e r ro  e l é t r i c o  (57%), o rád io  
(55%) e o l i q u id i f i c a d o r  (45%). De uma maneira g e ra l ,  a medida que se aumenta a 
potência  in s ta la d a ,  aumenta-se o número de e le trodo m ésticos ,  a f i rm a t iv a  comprova 
da no item 3-3.2. Observa-se baixa u t i l i z a ç ã o  do chuve iro  e l é t r i c o  (20%) e dos 
outros e le trodom ésticos  que, embora possam ser considerados como sup érf luos ,  são 
ind icadores  de maior con fo rto .
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QUADRO 3 “ Eletrodomésticos Utilizados pelos Cooperados, em Percentagem, baseado no
Levantamento feito em 1976

C lA SSE  S
E l E T R O O O n t S T 1 C 0 S

Ge 1a d e 1 
ra

T e le v [
são F e r r o Aád io L 1 qu id i 

f •ca ò o r C hu ve 1 ro E b u l •
d or

E n c e ra
de 1 ra

Háqu i na de 
L a v a r

B a te d e i ra
de 8 0  lo

A s p . r a
dor

Toca-O* s
cos

1 83 83 65 5 9 83 18 12 0 12 6 0 0

t t 6$ 6 2 60 88 38 12 1 2 8 0 0 6 6

1 1 l 8 0 60 60 60 so 60 30 0 0 10 0 0

1 V 86 86 5 7 S 7 63 29 0 29 0 0 0 0

GERAL 67 6? 87 SS 6 S 20 » 3 7 3 3 2 7

Em um estudo f e i t o  pe la  E l e t r i f i c a ç ã o  Rural de Minas G e ra is  S .A . - ERMIG 
(3 ) ,  cons iderando  19 C oo p e ra t iva s ,  fo i  co ns ta tado  que o f e r ro  e l é t r i c o  é o e le  
trodom éstico  mais u t i l i z a d o  (64%), seguindo-se o r á d io  (56%), a g e la d e ira  (A 1 %J  
a t e l e v i s ã o  (30%), o l i q u id i f i c a d o r  (26%), o ch u ve iro  e l é t r i c o  e o u tros  menos 
usados.

3 .3 .2 .  C o r r e la ção e n tre  Número de E le t ro d o m é s t ico s  e Po tênc ia  In s ta lad a

Buscando m ostra r  a im portância  dos e le t ro d o m é s t ic o s  nas d iv e r s a s  c la s s e s  
fo i f e i t a  uma a n á l i s e  de regressão  e n tre  número de e le t ro d o m és t ico s  e potência  
in s t a la d a ,  baseada no Quadro 6.

QUADRO 6 - Número Médio de E le trod om ést icos  {Por P r o p r i e t á r io  e por C la s s e ) ,  ba 
seado no Levantamento f e i t o  em 1976

C lasse  - KVA Número Médio de E le trod om ést icos

5 3,00
10 2,88
15 3,30

> 15 6,16

MEDIA GERAL 3,35

P e lo  Quadro 6, observa-se  um aumento do número de e le tro d o m és t ico s  quan 
do se aumenta a p o tên c ia  in s t a la d a .  A equação de regressão  l in e a r  encontrada 
fo i  :

Y. = 2,5725 + 0,0505 X. ( r  = 0 ,96*)
sendo Y. o número médio estimado de e le t ro d o m és t ico  e X. a po tênc ia  in s ta la d a .

No estudo f e i t o  pe la  ERMIG (3) fo i  encontrado um número médio de e le t r o  
dom ésticos por consumidor igual a 2,69, i n f e r i o r ,  p o r ta n to ,  a 3,35 encontrado no 
p resen te  t ra b a lh o .

3-3.3 . C o rre lação  e n tre  Consumo e Po tê n c ia  de E le tro d o m ést ico s

0 consumo de en e rg ia  e l é t r i c a  depende das a t i v id a d e s  d en tro  e fo ra  de ca 
s a , sendo que as a t i v id a d e s  dentro  de casa es tão  re la c io n a d a s  com maior co n fo r to  
gerado pe lo  uso de e le t ro d o m é s t ic o s .  Para a n á l i s e  de reg ressão  fo i  co n s t ru íd o  o 
Quadro 5.
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QUADRO 5 - Consumo Médio (Por P r o p r ie t á r io  e por Ano) e Po tênc ia  Média de E le t ro  
domésticos (Por P r o p r ie t á r io  e por C la s s e ) ,  baseado no Levantamento 
f e i t o  em 1974.

C lasses Consumo Médio - Em KWh Potênc ia  Média de E le trodom ésticos  
KW

1 1573,3 1,79
1 1 3081,1 1 ,81
1 1 1 5625,0 2,80
IV 10397,8 2,15

A equaçao que melhor representa  a c o r re la çã o  en tre  as v a r iá v e i s  do Qua 
dro 5, é a equaçio q u ad rá t ic a :

Y. = 157889,6 + 144092,3 X. - 30605,7 X^ (r = 0,99*)
sendo Y. o consumo médio estimado e X. a potência  de e le trodom ésticos . Pe la  equa
çao, v e r i f i c a - s e  que o consumo máximo ocorre  para uma potência  média de
e le trodo m ést icos  de 2,35 KW. Observa-se ainda que, para um menor consumo, es te  
é mais in f lu e n c ia d o  pela po tênc ia  de e le trodom ésticos . Buscando mostrar ta l  fa 
to , fo i f e i t a  uma a n á l i s e  de regressão  com os p ro p r ie tá r io s  da c la s s e  I (5 KVA), 
encontrando-se a equaçio l in e a r .

Y. = 658,5 + 510,A X. (r = 0,64*)

Para as demais c la s s e s  nao fo i  encontrada c o r re la ç ã o  s i g n i f i c a t i v a .  Is to
quer d iz e r  que, na c la s s e  I ,  o consumo está  sendo in f lu en c iad o  d ire tam ente  pelo
uso de e le tro d o m és t ico s ,  ou s e ja ,  pe las  a t iv id a d e s  dentro  de casa , a f i rm a t iv a  
comprovada no *tem 3 .4 .4 .

3-3.4. Evolução na A q u is ição  de E le trodom ést icos  e de Motores

A p a r t i r  do momento em que o p ro p r ie tá r io  tem a energ ia  e l é t r i c a  in s t a la  
da na fazenda, e le  começa a d e sco b r ir  as inúmeras u t i l id a d e s  e f a c i l id a d e s  que 
es ta  lhe o fe re c e ,  p a rt in d o ,  g radativam ente , para uma expansão do número de e le  
trodom ésticos e do número de motores, conforme mostra o Quadro 6.

QUADRO 6 - Evolução na A qu is ição  de E le trodom ésticos  e de Motores, de 1964a 1973

Ano A qu is ição  de Motores - N? A qu is ição  de E le trodom ést icos  - N?

1964 2 2
1965 7 5
1966 26 6
1967 5 7
1968 21 18
1969 6 13
1970 29 24
1971 26 24
1972 19 31
1973 18 13
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Foi encontrada uma co r re la çã o  s i g n i f i c a t i v a  ao n ív e l  de 5%, en tre  a q u is [  
ção de motores (n?) e a q u is içã o  de e le trodom ésticos  (n ? ) ,  no período de 1961* a 
1973 (r = 0 ,64 ).  A tendência  que se v e r i f i c a  é de que, quanto maior a aq u is içã o  
de motores, maior também é a a q u is içã o  de e le trodo m ésticos .

Procurando r e la c io n a r  a q u is içã o  de e le trodom ésticos  com os d ive rso s  anos 
estudados, fo i  a jus tada  a segu in te  equação:

Y. = 2,53 + 0,40 X. (r = 0 ,79**)
sendo Y. o número de e le trodom ésticos  estimado e X. o ano de aq u is içã o  (1964 =
ano 1, ' 1965 = ano 2, . . . ) . 1

3 .4 . U t i l i z a ção de Motores

3-4.1. Número e Po tênc ia  de Motores

Como se sabe, os motores são os responsáve is  pelo consumo de energ ia  e lé  
t r i c a ,  devido â mecanização das a t iv id a d e s  r u r a is ,  com o b je t i v o  de melhorar as 
condições económicas dos p ro p r ie t á r io s  a g r íc o la s .  No Quadro 7 estão  e s p e c i f ic a  
das as quantidades de motores nas 4 c la s s e s  estudadas. Analisando o r e fe r id o  
Quadro, nota-se que, à medida que aumenta a po tência  in s ta la d a ,  aumenta-se o nú 
mero de motores, o que era de se e sp e ra r ,  predominando nas c la s s e s  I e I I  um mo 
to r por p ropriedade, na c la s s e  I I I  t r ê s  motores por propriedade, na c la s se  IV se 
te motores por propriedade e no quadro gera l predomina 1 motor por propriedade.

QUADRO 7 - Quantidade de Motores (em %) nas 4 C lasses ,  baseado no Levantamento 
f e i t o  em 1974.

Q U A N T 1 D A D E

Cl asse 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 TOTAL 1%)

1 76 18 06 _ _ _ _ _ _ 100
1 1 38 23 19 08 - 04 04 04 - - 100
1 1 1 10 1 0 50 20 - 1 0 - - - - 1 00
IV “ ~ 14 14 “ 44 “ 14 14 100

GERAL 40 17 20 07 02 03 07 02 01 01 100

No Quadro 8 es tão  e sp e c if ic a d o s  o número médio de motores e a potência  
média de motores. Analisando-se o r e fe r id o  Quadro, observa-se também que a medi 
da que se aumenta a po tência  in s ta la d a ,  aumenta-se o número de motores por pro 
p r i e t á r i o  e a potência  de motores.

No levantamento f e i t o  pe la ERMIG(1973)em 19 Cooperat ivas  de Minas G e ra is ,  
fo i encontrado um número médio de motores por p ro p r ie t á r io  igual a 1,29, in fe r i  
o r ,  po rtan to , a 2,71 encontrado no presente t rab a lh o .  Com re lação  ã potência  me 
d ia  de motores, o r e fe r id o  levantamento mostra um ín d ic e  igual a 6,53, sup e r io r ,  
então, a 5,78 encontrado no presente  trab a lho . Os dados do Quadro 8 mostram que 
as propriedades com maior potência  isn ta la d a  estão u t i l iz a n d o  melhor (q u a n t i t a t j  
vamente) a energ ia  e l é t r i c a ,  a f i rm a t iv a  comprovada e s ta t is t ic a m e n te  no ítem 3.4.3
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QUADRO 8 - Numero Médio de Motores (Por P r o p r ie t á r io )  e Po tênc ia  Média de Moto 
res , baseado no Levantamento f e i t o  em 1974.

C lasse N? Médio de Motores Po tênc ia  Média de Motores - CV

1 1,41 3,53
1 1 2,44 4,80
1 1 1 3,00 6,04
IV 6,43 8,15

GERAL 2,71 5,78

No Quadro 9 e s t io  e s p e c if ic a d a s  as p r in c ip a is  potências dos motores. Ob 
serva-se que na c la s se  I há um predomínio de motores de 5 CV, na c la s s e  I I de 
7,5 CV e nas c la s s e s  I I I  e IV de 10 CV. Contudo, na c la sse  I I I  os motores de 5 
e 7,5 CV são bastan te  usados, o mesmo acontecendo com motores de 7,5 CV na c ia s  
se IV. Considerando-se todas as c la s s e s ,  o motor de 7,5 CV é o mais usado, se 
guido dos motores de 5 e 10 CV. No levantamento f e i t o  pela ERMI G(1973)também fo i 
mostrada a predominância dos motores de 7,5 CV, seguida dos motores de 5 e 10 CV 
resp ec t ivam en te . No presente  traba lho  fo i v e r i f i c a d a  também a predominância dos 
motores monofásicos (81,25%) sobre os t r i f a s i c o s .

QUADRO 9 - Po tênc ias  dos Motores (em %) baseado no Levantamento f e i t o  em 1974

CLAS P 0 T Ê N C 1 A S (CV)
TOTAL

SES 0,25 0,5 1 2 3 5 7,5 1 0 15 Outros %

1 12,5 8,3 12,5 50,0 _ _ _ 16,7 100,0
1 1 - - 9,8 13, 1 6,6 6,6 42,6 6,6 - 14,7 100,0
1 1 1 - - 10,0 23,3 20,0 30,0 - 16,7 100,0
IV — 6,7 ~ 6,7 26,7 28,9 8,9 22,1 100,0

GERAL - 6,3 8,8 6,3 16,3 28,1 16,3 - 17,9 100,0

3 .4 .2 .  P r in c ip a i s  Empregos de Motores

No Quadro 10 e s t io  e sp e c if ic a d o s  os p r in c ip a is  empregos de motores. Pe lo  
quadro, observa-se que o maior emprego de motores se d est ina  ã p ic a d e i ra ,  com 
uma porcentagem (80%) que se mantém mais ou menos constante  nas c la s se s  1 , 11  e 
I I I ,  apresentando l i g e i r o  d e c l ín io  no c la s s e  IV. 0 emprego de motores para bom 
ba d 'água é de apenas 25%, mantendo-se praticam ente constante  nas 4 c la s s e s .  Ape 
nas 20% dos cooperados empregam motor para d e s in te g ra d o r , com baixa porcentagem 
nas c la s s e s  I ,  I I  e I I I  e a l t a  porcentagem na c la s se  IV. Os demais empregos de 
motores s io  mais comuns na c la s s e  IV,  j u s t i f i c a n d o  a maior potência  in s ta la d a .  
Outros empregos n io  e sp e c if ic a d o s  no Quadro 10 foram anotados, sem, contudo, 
apresentarem porcentagem s i g n i f i c a t i v a ,  en tre  os quais motor para máquina de be 
n e f i c i a r  arroz  (3%), m isturador de u ré ia  (5%), desnatade ira  (3%), ordenhadeira 
(3%), p la ina  (3%), fu ra d e ira  (3%) e t c .  Todos esses empregos são predominantes 
na c la s s e  IV.
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QUADRO 10 * Principais Empregos de Motores, em Percentagem, baseado no
levantamento feito em 197̂

U - A S S Í S N 0 T 0  8 P A 8 A

P l e a d t J
ra

Bom b i de 
Agua

O e e ln t f
ç r a d o r '

B a n e f l c l a m e n t o  
d e  C a f é

D e b u lh a
d o r

D e s p o J
p a d o r '

E s m e r 11 S e r r a r  ia R e s f r  i a d o r

1 80 18 18 00 00 00 06 00 00
1 1 77 27 08 09 08 08 0*4 00 08

1 11 90 30 10 20 10 10 00 10 00
IV 57 29 86 57 83 83 83 83 1*4

S I8 A L 80 25 20 12 10 08 08 07 05

No levantamento f e i t o  pela ERMIG(l 973)os p r in c ip a is  empregos de motores 
sao para d e s in te g ra d o r , bomba d 'água, p ic a d e i ra ,  esm eril e se rra  c i r c u l a r .

3 .^ .3 .  Corre lação  en tre  Consumo e Po tênc ia  de Motores

Para estudo da co rre la ção  en tre  consumo e potência de motores, fo i con 
tru íd o  o Quadro 11.

QUADRO 11 - Consumo Médio (Por P r o p r ie t á r io  e por Ano) e Po tênc ia  Média de Moto 
res (Por P r o p r i e t á r io ) ,  baseado nos dados de 197^.

Cl asses Consumo Médio - KWh Potênc ia  Média de Motores - CV

1 1573,3 5,19
1 1 3081,1 13,43
1 1 1 5625,0 18,67
IV 10397,8 52,80
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A equação que melhor representa  a re lação  en tre  as v a r iá v e i s  do Quadro
11 é:

Y. = 1274,9 + 165,4 X. [r = 0,97*)
sendo o consumo médio estimado e X. a potência  de motores. Buscando mostrar
a re la çao  potência  versus consumo dentrode cada c la s s e ,  não fo i  o b t id a  c o r r e la  
ção s i g n i f i c a t i v a  para as c la s s e s  I ,  I I I  e IV e para a c la s s e  I I  fo i  encontrada a 
equação:

Y. = - 2969,1 + 879,6 X. - 19,5 X* (r = 0,58*)

3 .4 .4 .  Corre lação  en tre  Consumo, Po tênc ia  de Motores e Po tênc ia  de E le t ro
domést icos

Com o b je t iv o  de mostrar o que es tá  in f luenc iando  mais no consumo (KWh) , 
se a t iv id a d e s  fo ra  de casa (motores - CV) ou a t iv id a d e s  dentro  de casa (e le trodo  
m ésticos - KW), fo i f e i t o  um estudo de regressão m ú l t ip la ,  para cada c la s s e  e ge 
r a l ,  cu jos  resu ltado s  são mostrados nos Quadros 12, 13, 14, 15 e 16.

QUADRO 12 - Aná1i se de Va r iânc ia para a C lasse 1, baseada nos Dados de 1974

Causas de Var iação GL S.Q. Q.M. F

X. = Pot. motores (CV) 1 284984,8 284984,8 0,24 (n . S . )
X2 = Pot. 

cos ■
el etrodomést 

- KW
i

1 8834661,5 8834661,5 7,40*
Resíduo 1 0 H 930692,4 1193069,2 -

TOTAL 12 21050338,7

A equação encontrada f o i :

Y. = - 94,43 + 141,22 X ] . + 521,38 X2j (r = 0,66*)
sendo Y. o consumo médio estimado, X̂  . a potência  de motores e . a potência  
de e le trod o m és t icos .

QUADRO 13 “ A n á l is e  de V a r iâ n c ia  para a C lasse I I ,  baseada nos Dados de 1974

Causas de V a r ia ção  GL S.Q. Q.M. F

X| = Po t.  motores (CV) 1 9344014,2 9344014,2 0,95 ( n . s . )
X2 = Pot. E le t ro d .  (KW) 1 410377,7 410377,7 0,04 ( n . s . )
Resíduos 14 138279837,9 9877131,3

TOTAL 16 1480344229,8



QUADRO 14 - A n á l is e  de V a r iâ n c ia para a C lasse 1 11, baseada nos Dados de 1974

Causas de V a r ia ção GL S.Q. Q.M. F

Xj = Pot. motores (CV) 1 3 5 1523U 3515231,1 0,07 ( n . s . )
X . = Pot. e 1etrodomésti 

cos (KW) 1 17931920,1 17931920,1 0,38 ( n . s . )
Resíduo 3 142351798,8 47450599,6

TOTAL 5 163798950,0

QUADRO 15 ~ A n á l is e  de V a r iâ n c ia para a C lasse IV, baseada nos Dados de 1974

Causas de V a r ia ção GL S.Q. Q.M. F

Xj = Pot. motores (CV) 1 168178350,6 168178350,6 27,85*
X2 = Po t.  e le t r o d .  (KW) 1 31208635,1 31208635,1 5,17 ( n . s . )
Resíduo 1 6039297,3 6039297,3

TOTAL 3 205426283,0

A equação encontrada f o i :

Y. = - 4063,66 +

sendo Y. o consumo médio 
de e le tro d o m és t ico s .

385,11 X1 . + 3173,13 X? . (r = 0,98*) 
estimado, X̂  . a po tência  de motores e X2 . a potência

QUADRO 16 - A n á l is e  de V a r iâ n c ia ,  
na nos Dados de 1974

cons i derando as Cl asses  1, I I , I I I  e IV, basea

Causas de V a r ia ção GL S.Q. Q.M. F

X, = Pot. motores (CV) 1 327986559,9 327986559,9 27,47**
X2 = Po t.  e le t r o d .  (KW) 1 1210499,6 1210499,6 0,10 ( n . s . )
Resíduo 37 441722760,1 11938453,0

TOTAL 39 770919819,6

A equação encontrada f o i :

Y. = 982,74 + 185 ,21 X, i - ’ 07’ 13 X2i (r = 0 ,65**)
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sendo Y. o consumo médio estimado, X^. a potência  de motores e X^  ̂ a potência  de 
e letrodomést ic o s .

Analisando-se os quadros de a n á l is e  de v a r iâ n c ia ,  observa-se que na c>3£ 
se 1 o consumo é a fetado  pe lo  uso de e le trod o m és t icos ,  e na c la sse  IV o consumo 
é a fe tado  pelo uso de motores. Nas c la s se s  I I  e I I I  não houve co rre la ção  signj_ 
f i c a t i v a  en tre  consumo, po tência  de e le trodom ésticos  e potência  de motores. E:s 
tes resu ltados  mostram que na c la s se  I os p ro p r ie tá r io s  estão  u t i l iz a n d o  a ener 
g ia  e l é t r i c a  mais para bem-estar e na c la s se  IV ma i s para mecanização das ativ_i_ 
dades. a g r íc o la s .  T a is  resu ltados  estão  de acordo com as conclusões do Ttem 
3.3 .3* De um modo g e ra l ,  pode-se a f irm a r  que as a t iv id a d e s  que mais contribuem 
para o consumo (Quadro 16) são aquelas devidas ao uso de motores. Estas ativida^ 
des devem e s ta r  re lac ionad as  com a m elhoria das condições económicas do p roprie  
t ã r io  r u r a l .  V IE IR A  & ANDRADE (no p r e lo ) ,  estudando o consumo da energ ia  e l é t r i  
ca no meio ru ra l da reg ião  de Lav ra s ,  conc lu íram  também que na c la sse  I (5 KVAT 
o consumo é mais in f lu en c iad o  pe las  a t iv id a d e s  fo ra  de casa , devidas ao uso de 
motores na mecanização das a t iv id a d e s  r u r a is .

CONCLUSÕES

Os p ro p r ie tá r io s  ru ra is  estão  s a t i s f e i t o s  com o atendimento da Cooperati_ 
va e com o maquinãria e x is te n te  na fazenda, e acred itam  que houve aumento da pro 
dução a g r íc o la  e animal com a in s ta la çã o  da energ ia  e l é t r i c a .

Nas c la sse s  I,  I I  e I I I  predomina a energ ia  e l é t r i c a  m o no fás icaena  c ia s  
se IV a energ ia  e l é t r i c a  t r i f á s i c a .

De uma maneira g e ra l ,  os p ro p r ie t á r io s  u t i l iz a m  bem (quanto a quantida 
de) os ee le trodom ést icos  mais comuns e ã medida que aumenta a potência in s ta lad a  
aumenta o número de e le trodom ésticos  e o número de motores

0 consumo da energ ia  e l é t r i c a  é a fe tado  pela potência  de e le trodom éstj  
cos e pela po tência  de motores. Quanto maior a potência  de motores e a potência 
de e le trodo m ésticos ,  maior o consumo da energ ia  e l é t r i c a .

Na c la s s e  de 5 KVA os p ro p r ie tá r io s  estão  u t i l iz a n d o  a energ ia  e l é t r i c a  
mais para bem-estar e co n fo r to ,  e na c la s se  maior que 15 KVA mais para mecaniza 
ção das a t iv id a d e s  a g r íc o la s .  Nas c la s s e s  de 10 e 15 KVA nao há predominância 
de uma ou outra  a t iv id a d e  afetando o consumo. De um modo g e ra l ,  as a t iv id a d e s  
que mais contribuem para o consumo são aquelas devidas ao uso de motores.

A maior a q u is iç ã o  de motores esta  re lac ionad a  com a maior a q u is içã o  de 
e le trodom ésticos  e a a q u is içã o  de e le trodom ésticos  aumentou de 196b a 1973.

Quanto maior a potência  in s ta la d a ,  maior a potência  média de motores pre 
dominando os motores de 7,5 CV, seguido dos motores de 5 e 10 CV De um modo ge
r a 1, os fazende iros  não empregam bem os motores na mecanizaçao das a t iv id a d e s  
a g r í c o la s ,  p r in c ipa lm en te  nas c la sse s  de menor consumo.
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